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Salto, joia do interior
paulista que une natureza, 
história e cultura japonesa

A pouco mais de 100 
km da capital paulista, a 
Estância Turística de Salto 
se revela como um destino 
surpreendente para quem 
busca contato com a natu-
reza, passeios culturais e 
experiências de contempla-
ção. Conhecida pelas quedas 
d’água formadas pelo Rio 
Tietê e por suas formações 
rochosas que emolduram a 
paisagem, a cidade oferece 
atrativos que unem história, 
lazer e espiritualidade.

Entre as novidades que 
chamam a atenção está o 
Jardim Iwa - Columbário 
e Parque, um espaço de 80 
mil m² que celebra a cul-
tura japonesa e a conexão 
com a natureza. O desta-
que é o Columbário recém
-inaugurado e inspirado 
nos tradicionais castelos ja-
poneses. A imponente cons-
trução de seis andares foi 
projetada para oferecer se-
renidade, reverência e reco-
nexão, tornando-se um am-
biente singular no interior 
paulista.

O parque também reú-
ne áreas reflorestadas com 

espécies nativas, jardins or-
namentais e trilhas que con-
vidam ao passeio, compondo 
um cenário de beleza e tran-
quilidade. Segundo Harumi 
Shimokawa, fundadora do 
espaço, o objetivo é criar um 
local de memória, mas tam-
bém de vida, onde a nature-
za e a espiritualidade cami-
nham juntas. O nome “Iwa”, 
que significa rocha ou pe-
dra em japonês, homena-
geia tanto, a geografia de 
Salto, quanto o simbolismo 
do xintoísmo, em que as pe-
dras representam solidez, 
estabilidade e conexão com o 
sagrado.

Mas o Jardim Iwa não 
é o único atrativo da cida-
de. Salto abriga espaços que 
reforçam sua vocação tu-
rística. O Parque do Lago, 
um dos cartões-postais lo-
cais, é ideal para caminha-
das e momentos de lazer. Já 
o Complexo da Cachoeira, 
situado na região central, 
impressiona pela força das 
águas do Rio Tietê. 

Outro destaque é o Par
que da Rocha Moutonnée, 
que guarda formações ro-
chosas de mais de 250 mi-
lhões de anos, verdadeiras 
testemunhas da história 
geológica da região. Para 

quem gosta de cultura, o 
Museu da Cidade de Salto 
“Ettore Liberalesso” res-
gata a memória artística e 
histórica do município com 
exposições permanentes e 
temporárias.

Combinando natureza, 
história e cultura, Salto é 
um destino que vai muito 
além do convencional. A ci-
dade une o charme interio-
rano à força de suas paisa-
gens naturais e à riqueza 
de espaços culturais como 
o Jardim Iwa, que simboli-
za a integração entre tradi-
ção japonesa e biodiversida-
de brasileira.

Turismo

O Jardim Iwa-Columbário e Parque, é um espaço de 80 mil m²
que celebra a cultura japonesa e a conexão com a natureza

O Parque do Lago, um dos cartões-postais locais,
é ideal para caminhadas e momentos de lazer

Outro local para celebrar a natureza é o Parque Natural Ilha da Usina que
faz parte do Complexo da Cachoeira, com as águas do Rio Tietê

O nome “Iwa”, que significa rocha ou pedra em japonês, homenageia,
tanto a geografia de Salto, quanto o simbolismo do xintoísmo
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Bairro do Limão comemorou 104 anos em 1° de outubro
O Bairro do Limão com-

pletou 104 anos na última 
quarta-feira (1º). Localizado 
nas proximidades da Mar
ginal Tietê, o bairro teve 
seu desenvolvimento im-
pulsionado pela constru-
ção da Ponte do Limão em 
1910, que é um dos princi-
pais acessos para a região. 
Em sua origem, toda essa 
área era ocupada por sítios e 
chácaras, que eram inunda-
das pelo Rio Anhembi (atu-
al Tietê). O nome Bairro do 
Limão foi adotado porque os 
antigos moradores encontra-
ram uma árvore de limão-
bravo no local. 

Em 1921 a imobiliária 
Matteo Bei fez o loteamento, 
atraindo moradores de bair-
ros vizinhos como Freguesia 
do Ó. Em 1930 o bairro 

ganhou sua primeira linha 
de ônibus. A Paróquia Santo 
Antônio do Limão surgiu em 
1933 como capela e foi trans-
formada em paróquia em 
1939. A área do bairro é de 
apenas 6,3 km², e em 1950 
enfrentou um crescimento 
desordenado, pois vários lo-
tes estavam sendo vendidos 
a preços reduzidos e com o 
pagamento facilitado.

Entre os fatores funda-
mentais para o crescimen-
to do bairro está a chega-
da do jornal O Estado de 
São Paulo em 1976, em sua 
sede na Avenida Engenheiro 
Caetano Álvares. Após isso, 
a região recebeu uma série 
de novos estabelecimentos 
comerciais, rede de super-
mercado e empreendimentos 
imobiliários. 

Em seu território estão 
ainda importantes escolas de 
samba de São Paulo como: 
Império de Casa Verde, Mo
cidade Alegre, Morro da 
Casa Verde, Rosas de Ouro 

e Unidos do Peruche. Outro 
marco importante foi a inau
guração do Centro de Tra
dições Nordestinas em 1991, 
na Rua Jacofer. O local é 
referência em São Paulo 

da gastronomia e cultura 
Nordestina. 

Importante ressaltar que 
o bairro abriga ainda o Fó
rum de Santana, que fica 
na Eng. Caetano Álvares, 
594. Porém, o ponto tradi-
cional do bairro continua 
sendo o Largo do Limão, na 
Praça Professor Francisco 
D’Aurea, onde muitos mora-
dores se encontram todos os 
dias.

Localizado na área da 
Subprefeitura Casa Verde/
Cachoeirinha/Limão, o bair
ro tem entre suas vias prin-
cipais: Avenida Eng. Cae
tano Álvares, Avenida Prof. 
Celestino Bourroul, Avenida 
Inajar de Souza, Avenida 
Nossa Senhora do Ó e 
Avenida Deputado Emílio 
Carlos. 
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Largo do Limão continua como uma das
principais referências da região


